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HISTÓRIA DE VIDA 

 

Joana tem 15 anos e anda no 9º ano. Nunca teve namorado e não é muito popular entre os amigos. 

Joana anda triste por ver todas as raparigas da escola com namorado e ela nada. Um dia resolve 

mudar: compra novas roupas, vai ao cabeleireiro e até começa a fumar de modo a ser aceite pelos 

seus pares. E isso acontece, ela começa a ser aceite no grupo que queria! 

Um dia o António, o seu “príncipe encantado” convida-a para ir ao cinema. Ela aceita, toda feliz e nos 

dias até ao fim-de-semana não pensa noutra coisa, que roupa vestir, como será estar sozinha com o 

António,… 

O tão esperado dia chegou. Encontraram-se na porta do cinema e Joana pergunta a António que filme 

iam ver. António não mostrou interesse por qualquer filme em particular, apenas no que tivesse a 

maior duração. A Joana escolheu uma comédia romântica. E lá entraram na sala. 

Quando as luzes se apagaram, Joana sentiu a mão do António sobre a sua. Ficou tão feliz! Mas passado 

um pouco, essa mesma mão passou para a perna e começou a subir… Joana ficou incomodada, mas 

não sabia o que fazer: deixar ou não deixar? Como fora educada de um modo rígido, não deixou que o 

António subisse mais com a mão. Este não reagiu muito bem, questionou-a sobre o que se estava a 

passar, e mais uma vez tentou. Joana impediu novamente a tentativa de António. Este furioso disse 

que o filme não estava a ser interessante e que se ía embora. Joana ficou sozinha. 

No dia seguinte Joana não deixava de pensar no que se tinha passado. Será que o António pensou que 

ela era uma “santinha”, que não gostava dela, como deveria reagir quando o visse na 2ª feira? 

Telefonou à sua amiga Susana para lhe contar o sucedido. Esta disse-lhe que ela não tinha reagido 

bem, qual era o mal do António lhe tocar? Ela própria já tinha estado com o João e era muito bom! 

Sem problemas! 

Eis que essa tão fatídica 2ª feira chegou e Joana encontrou o seu António na escola. Ele pediu desculpa 

pela sua atitude e perguntou se nessa mesma tarde não queria ir a sua casa para o ajudar a fazer o 

trabalho de grupo de Português. Joana pensou no amor que tinha pelo António e depois de lhe dizer 

que não tinha gostado da sua atitude no cinema acabou por aceitar. 

Joana pensava que estariam lá mais amigos e quando chegou ficou surpreendida por estar sozinha 

com o António. Este disse para irem para o quarto fazer o trabalho. A Joana um pouco aflita pediu para 

ir à casa de banho e mais uma vez telefonou à Susana. O que é que deveria fazer se o António 

avançasse outra vez? A amiga disse que se ela queria mesmo namorar com o António era melhor 



 
deixar fazer o que ele quisesse, uma vez que todas as namoradas anteriores tinham tido relações 

sexuais com o António. O período tinha acabado há dois dias, por isso não havia qualquer problema. 

Joana pensou. Ela amava o António, não corria qualquer risco e para ser a sua 1ª vez que fosse com o 

António! Voltou para o quarto. Se o António avançasse ela não ía fugir, mesmo indo contra os seus 

valores, a sua educação. 

Nessa mesma tarde, A Joana teve a sua primeira relação sexual. Doeu-lhe muito e o António não 

correspondeu ao que ela estava à espera, não se preocupou minimamente com ela, e no final 

despachou-a porque os pais estavam mesmo a chegar. Joana ficou triste, mas ao mesmo tempo 

pensou que tinha conquistado o seu príncipe encantado.  

No dia seguinte, na escola, António não lhe ligou nenhuma e começou a espalhar que ela “não era boa 

na cama”. Joana ficou tão envergonhada, tão triste, tão sozinha…  

Mas o problema maior foi quando no mês seguinte o período não lhe veio no dia certo… 


